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I - GERAL

A) Objetivo

O objetivo deste memorial é apresentar características técnicas gerais de instalações elétricas do Projeto Executivo, para a xxxxxxxxx a ser construída em.
B) Normas de Referência

O projeto, especificações, testes de equipamentos e materiais das instalações elétricas, deverão estar de acordo com as normas técnicas, recomendações e prescrições a seguir relacionadas.

Preferencialmente, serão adotadas as normas brasileiras ABNT; Associação Brasileira de Normas Técnicas. Nos casos omissos as normas ABNT poderão ser complementadas por normas de outras entidades.

a) ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas
· NBR-15751 – Sistema de Aterramento de Subestações - Requisitos;

· NBR-13534 - Instalações Elétricas em Estabelecimentos Assistenciais de Saúde;

· NBR 13507 – Instalações elétricas em locais de afluência de público - Requisitos específicos;

· NBR-5419 - Proteção de Edificações contra Descargas Elétricas Atmosféricas;

· NBR 14039 – Instalações elétricas de média tensão de 1,0 kV a 36,2 kV;

· NBR-5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão – Procedimentos;

· NBR-IEC-60439-1- Conjunto de Manobra e Controle de Baixa Tensão;

b) ANVISA – Agência Nacional de Vigilância Sanitária
Resolução – RDC nº50 - Regulamento Técnico para planejamento, programação, elaboração e avaliação de projetos físicos de estabelecimentos assistenciais de saúde.
II - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS

Todos os materiais listados e especificados a seguir serão aplicados nas instalações projetadas, porém poderão ser substituídos por equipamentos de mesma aplicação e características, desde que os critérios de desempenho e qualidade os equiparem aos materiais especificados.
SUBESTAÇÃO

1.1 Transformador E MOTOGERADOR:
1.1.1 Transformador Trifásico a Seco MT/BT:
Descrição:
Transformador trifásico de isolação a seco com bobinas encapsuladas a vácuo em resina epóxi, enrolamentos primários e secundários em cobre, resfriamento por circulação de ar natural. Proteção por relé eletrônico digital e sensores para monitoramento de temperatura dos enrolamentos. Nível de ruído máximo admissível de 58dB. Provido de olhais para tração e suspensão, e rodas bidirecionais.

Normas:
· NBR 5356-1 - Transformadores de potência – Parte 1: Generalidades;
· NBR 5356-2 - Transformadores de potência – Parte 2: Aquecimento;
· NBR 5356-4 - Transformadores de potência – Parte 4: Guia para ensaio de impulso atmosférico e de manobra para transformadores e reatores;
· NBR 5356-5 - Transformadores de potência – Parte 5: Capacidade de resistir a curtos-circuitos;
· NBR 5356-11 - Transformadores de potência – Parte 11: Transformadores do tipo seco – Especificação;
· Fornecedores: SCHNEIDER, SIEMENS, CONTRAFO, ou tecnicamente equivalentes.

1.1.2 Grupo Moto Gerador Á Diesel:
Descrição:
MOTOR – Estacionário, de combustão interna por ciclo diesel, injeção eletrônica de combustível, turbo alimentado, com módulo eletrônico de controle, refrigerado a água por radiador incorporado, ventilador e bomba centrífuga. Dotado de sistema de proteção contra alta temperatura da água, baixa pressão do óleo e sistema de preaquecimento da água de refrigeração.

GERADOR – com excitatriz rotativa sem escovas “brushless”, síncrono, trifásico, com refrigeração por ventilador centrífugo montado no próprio eixo, dotado de regulador eletrônico de tensão alimentado por bobina auxiliar. Possui enrolamento do estator com passo encurtado, permitindo redução da distorção harmônica de tensão em aplicações com cargas não lineares.
QUADRO DE COMANDO AUTOMÁTICO – montado junto ao GMG ou em painel autossustentado dotado de botoeira de acionamento manual para parada de emergência. Dotado de controlador microprocessado, dedicado ao controle e proteção do conjunto, permitindo funcionamento nos modos automático, manual ou teste.
SISTEMA DE FORÇA – Proteção por sobrecarga e sobrecorrente para o Grupo Gerador.
Fornecedores: MAQUIGERAL, STEMAC, CUMMINS, OU TECNICAMENTE EQUIVALENTES.
1.2 Fonte de Segurança (Nobreak):
O nobreak a ser utilizado deverá prever sistema de confiabilidade n+1, e as seguintes configurações:

Normas Aplicáveis

Cada No Break bem como todos os equipamentos e acessórios associados deverão ser fabricados de acordo com as seguintes normas:

· CSA 22.2, nº 107.1;
· IEEE 587, Categoria B (ANSI C62.41);
· National Electrical Code (NFPA 70);
· NEMA PE-1;
· OSHA;
· UL Standard 1778;
· UL Standard 891;
· UL Standard 489;
· CSA C22. 2 No 107.1(Canadian Standards Association) – Commercial and Industrial Power Supplies. Product safety requirements for Canadá;
· NEMA PE-1 – (National Electrical Manufacturers Association) – Uninterruptible Power Systems standard;
· IEC 62040-1-1 (International Electrotechnical Commission) – Uninterruptible power systems (UPS) – Part 1-1: General and safety requirements for UPS used in operator access areas;
· IEC 62040-1-2 (International Electrotechnical Commission) – Uninterruptible power systems (UPS) – Part 1-2: General and safety requirements for UPS used in restricted access locations;
· IEC 62040-3 (International Electrotechnical Commission) – Uninterruptible power systems (UPS) – Part 3: Method of specifying the performance and test requirements;
· IEEE 587 (ANSI C62.41) Category A & B (International Electrical and Electronics Engineers) Recommended practices on surge voltages in low voltage power circuits;
· FCC Rules and Regulations 47, Part 15, Class A (Federal Communications Commission) – Radio Frequency Devices;
· MIL-HDBK-217E (Military Handbook) – Reliability prediction of electronics equipment.
Deveram ser apresentados atestados de conformidade com a ISO9001 para projeto e fabricação de sistema de proteção de energia para as cargas críticas.

Características Técnicas Gerais:
Cada UPS deverá operar como um sistema DUPLA CONVERSÃO nos seguintes modos:
NORMAL: A carga crítica fica continuamente alimentada pelo inversor do UPS. O retificador transforma a energia AC da rede em DC para alimentar o inversor e carregar simultaneamente as baterias.
EMERGÊNCIA: Quando a energia AC da rede falha, a carga crítica continua sendo alimentada pelo inversor que, sem nenhum chaveamento, obtém energia das baterias. Não haverá interrupção de energia para a carga crítica quando houver falha ou retorno da energia AC da rede.
RECARGA: Uma vez restaurado a energia AC da rede, o retificador passa a alimentar o inversor e simultaneamente carrega as baterias. Isto é uma função automática e não causa nenhuma interrupção para a carga crítica.
BYPASS: Se o UPS for desligado ou estiver em sobrecarga, em caso de pausa para manutenção ou reparo, a chave reversora deverá transferir a carga para a fonte de by-pass, com tecnologia de base PWM, em alta frequência, igual ou superior a 20kHz on-line;

Não utilizar processo de estabilização por núcleo saturado;

Poderá ser utilizado qualquer modelo que seja equivalente técnico, ou seja, que comprovadamente atenda as especificações desse memorial.

Baterias:
· Tipo: Estacionárias, seladas, reguladas por válvula;

· Autonomia mínima a plena carga: 15 minutos para o No-break de 80 kVA;

· Tipo de montagem: em gabinete semelhante ao do No-break;

· Não serão aceitas baterias automotivas ou estacionárias não envelopadas;
· Garantia de 3 anos após a ativação (para as baterias);
· Tempo de recarga: menor que 10 horas para 90%;
· Possuir recarga automática para todo o conjunto de baterias, mesmo com o no-break desligado;

· Deverão ser fornecidos cabos e conexões entre baterias e UPS (o dimensionamento destes condutores correrá por conta do fabricante por se tratar de dimensionamento particular de cada fornecimento, modelo e fabricante). O dimensionamento destes deverá ser efetuado por profissional habilitado no CREA e registrado nos documentos da obra junto ao CONTRATANTE e sua FISCALIZAÇÃO.
· Condições Ambientais:
· Nível de ruído: <60 dB, medidos a 1 metro do No Break;
· Umidade relativa: de 5 a 95%, não condensada;
· Temperatura ambiente para operação: de 0 a + 40 graus centígrados, para o UPS;
· O equipamento deverá ser provido de supressores contra interferência eletromagnética (EMI) ou interferência por rádio frequência (RFI) conforme EN-50091-2.
Materiais:
Todos os materiais empregados deverão ser novos, provenientes diretamente do fabricante. A lógica de controle e os fusíveis deverão ser isolados fisicamente dos componentes de potência para proteção contra o calor e maior segurança dos operadores e pessoal de manutenção. Todos os componentes deverão ser acessíveis pela parte frontal do equipamento, sem a necessidade de remoção de subconjuntos para acessá-los.

Fiação:
Práticas de fiação, materiais e codificação estarão de acordo com a ABNT, National Electrical Code, OSHA e padrões locais aplicáveis. Todas as conexões elétricas deverão ser apertadas com torquímetro e possuir um indicador visual de aperto.
Deverão ser feitas aberturas nos gabinetes para facilitar a entrada de cabos. As aberturas deverão ser feitas tanto na parte superior quanto inferior do gabinete, de modo a facilitar a instalação.
Construção e Montagem

Os gabinetes do no-break e de baterias possuirão rodízio para facilidade de locomoção e instalação.

A conexão elétrica será feita por bornes e prensa cabos que evitam a desconexão acidental.
Refrigeração:
· A ventilação é feita com supervisão microprocessada de temperatura.
Proteção do Sistema:
Deverá possuir proteção de entrada através de disjuntor. As proteções da bateria e inversor devem ser através de disjuntor ou fusível.
Deve possuir sensoreamento eletrônico para atuar em:

Sobre e subtensões na entrada e saída;

Falta de fase na entrada;

Tensão mínima de bateria;

Limitação de descarga de baterias;

Limitação de corrente de recarga de baterias;

Carga de equalização automática;

By-pass automático;
O No Break deverá estar protegido contra mudanças bruscas de carga e/ou curtos-circuitos na saída. Fusíveis limitadores de corrente de ação rápida protegerão internamente os componentes, evitando-se a queima em seqüência ou cascata. Uma falha no sistema desarmará seus disjuntores, evitando-se danos adicionais.
Display e Controles:
01 – Painel de Controle do No Break:
O No Break deverá vir com um painel que permita a completa monitoração e controle. O display deverá ser de cristal líquido com buffer para medição em tempo real de tensões e correntes de entrada, saída, status da bateria, potências de entrada e saída.

Todas as informações deverão estar em português.

02 – Sistemas de Monitorização:
Um microprocessador deve controlar o display e funções da memória do sistema de monitoração. Todos os parâmetros de tensão e corrente devem ser monitorados através de medidas RMS com precisão de ±1%. Os seguintes parâmetros devem ser mostrados no display:

· Tensão de entrada normal: para tensão de entrada entre -15% a +10% da tensão nominal;
· Corrente de entrada;
· Fator de potência de entrada;
· Tensão da bateria;
· Tensão de saída;
· Corrente de Carga/Descarga da bateria;
· Bateria carregada;
· Bateria baixa (indicação de fim de carga com antecedência mínima de 5 mim);
· Frequência de saída;
· Tensão de Saída (para tensões entre +/- 2%);
· Corrente da carga;
· Corrente de saída;
· Potência em kW e kVA;
· Potência de saída em kW e kVA;
· Fator de potência de saída;
· Frequência de saída;
· Operação via by-pass;
03 – Indicadores da Bateria:
Um indicador de Status de bateria deverá mostrar as condições de alarme CC, ponto de desligamento, tensão atual da bateria e tempo restante de bateria durante a descarga.
04 – Alarmes:
Os seguintes alarmes devem ser mostrados, juntamente com a ativação de um alarme sonoro:

· Verificar Baterias;
· Curto-circuito na saída Sobrecarga acima de 10%;
· Sobrecarga até 10%;
· Sobretensão de bateria;
· Subfrequencia de entrada;
· Sobrefrequencia de entrada;
· Sobretensão de saída;
· Subtensão de saída;
· Subtensão de bateria;
· Autonomia inferior a 5 minutos;
· Sobretensão de entrada;
· Rede ausente;
· Sobretemperatura;
· Subtemperatura;
· Defeito no inversor;
· Futuras expansões;
· Deve possuir tecla de silenciador de alarme sonoro.
05 – Histórico de Falhas:
Esta tela devera possuir todas as informações da tela de status, de modo a permitir, em caso de falhas, a obtenção de quadros antes das falhas, auxiliando o trabalho de diagnóstico dos técnicos de manutenção.
06 – Histórico de Eventos:
Deverão ser registrados no mínimo 300 eventos com data, hora e ocorrência.
07 – Monitoração de Ciclagem de Baterias:

Deverão mostrar os últimos eventos que envolvam a descarga da bateria.
08 – Capacidade de Monitoração Remota:
O sistema deverá dispor de uma saída serial RS232.

09 – Baterias (Característica):
As baterias a serem utilizadas deverão ser do tipo estacionárias, seladas, reguladas por válvula e isentas de manutenção conforme mostra a imagem a seguir.
 As baterias devem ser projetadas para regime de alimentação em stand-by. A autonomia das baterias deve ser suficiente para suportar o inversor totalmente carregado com fator de potência 0,8 por no mínimo 10 minutos. O proponente deve informar todos os dados técnicos da bateria ofertada e fornecer os cálculos do número de células necessárias e suas capacidades, os quais devem atender aos requisitos de carga e carregamento o UPS.

10 – Gabinetes de Montagem:
As baterias devem ser montadas e abrigadas em gabinete de aparência a do UPS.
11 – Garantia:

· Garantia integral de 2 anos após a ativação (para o No Break): A garantia do Sistema de No Break deverá englobar todas as falhas de peças e mão de obra de fabricação por um período mínimo de 24 meses após a ativação do sistema.

· Deve possuir porta manuais interno ao gabinete;

· O fornecedor deve ter atestado de fornecimento de equipamento de mesmo porte em território nacional.

· O gabinete deve possuir tratamento prévio da chapa e pintura epóxi a seco RAL 9001.

12 – By-Pass:
· Cada UPS deverá possuir chaves que permitem transferir a carga para a rede para casos de manutenção dos UPS.
· O by-pass automático deve atuar através de chave estática e transferir automaticamente a rede para a saída sem interrupção, em caso de sobrecarga, sobre temperatura ou falha no funcionamento do no-break;

· A transferência rede/no-break deverá ser automática, com tempo de transferência inferior a 4ms, assumindo 100% da carga;
13 – Hardware e Software:
· Deve possuir hardware (incluindo cabo 5 m) a ser instalado em microcomputador com software de rede Windows NT, permitindo:

· Registro dos últimos 100 eventos;

· Shutdown do sistema / servidor alimentado;

· Monitoração remota através de protocolo SNMP.
Características Técnicas Específicas:

· Tensão de entrada: 380/220 VCA (3F+N+T);

· Faixa de tensão: 270~485 Vca (fase-fase) / 156~280Vca (fase-neutro)

· Fator de potência: >0,95.

· Variação da frequência: 50 ou 60 ± 0.1 Hz.

· Potência de Saída: 80 kVA

· Tensão de saída: 380/220 VCA (3F+N)

· Distorção harmônica de tensão: ≤ 3% (carga linear)

· Regulação de tensão: +/- 2%

· Frequência: 50 ou 60 ± 0.1 Hz.

· Capacidade de sobrecarga: 102~125%: 1 minuto; 125~150%: 30 segundos; > 150%: 2 segundos

· Fornecedores Sugeridos: DELTA, APC, POWERWARE.

Iluminação:
· Iluminação interna (edificações): 220 V – fase + neutro + terra.
· Iluminação de emergência de segurança: aparelhos autônomos, alimentação 220 V – fase + neutro + terra.

Tomadas:
· As tomadas fornecidas deverão atender ao especificado na norma NBR 14136 da ABNT.

· Tomadas Tipo Universal (uso geral interno) – fase + neutro + terra, 10A, (tomadas padrão brasileiro).

· As tomadas de uso residencial e análogo devem ser conforme NBR 6147 e NBR 14136.
Características Técnicas / Especificação:

· Tanto as tomadas quanto os plugues e os acoplamentos empregados deverão ser construídos conforme especificações da NBR 14136 e atender às exigências das normas complementares relacionadas;
· Quando instalados ao tempo deverão ter proteção contra respingos, correspondentes ao grau de proteção IP 23;
· Nas instalações embutidas, as tomadas serão montadas em caixas de chapa estampadas, ou de PVC, e terão placa de material termoplástico na cor branca.;
· Nas instalações aparentes e sob o piso elevado serão montadas em caixas de alumínio fundido (condulete), de dimensões apropriadas;
· Nas instalações embutidas no piso, serão montadas em caixas de alumínio fundido 4x4", com tampa de latão de altura regulável, com abertura tipo rosca e anel de vedação de borracha. Em todos os casos deverá ser utilizado o aro de alumínio para que a tampa da caixa fique no mesmo nível do revestimento do piso. Não serão aceitas instalações de tampa acima do nível do revestimento do piso acabado;
· Nas instalações de rede comum, os plugues deverão ser da cor preta;
· Nas instalações de rede no-break, os plugues deverão ser da cor vermelha;
· Nas instalações de rede diferenciada, os plugues deverão ser da cor marfim;
· Tomadas para Equipamentos Especiais - fase + neutro + terra 20A (padrão brasileiro);
· As tomadas de uso industrial devem ser conforme IEC 60309-1.
Normas Específicas:
· Deverão ser fabricadas conforme normas NBR IEC 60309-1, IEC 60309-2, DIN 49462, DIN 49463, CEE 17-BS4343 e VDE 0623.

Características Técnicas / Especificação:

· As tomadas apresentarão as seguintes características: Temperatura Operação: 0 / 120ºC trabalho contínuo. 200ºC (30 minutos);
· Construção: Conforme normas NBR IEC 60309-1, IEC 60309-2,DIN 49462, DIN 49463, CEE 17-BS4343 e VDE 0623;
· Tensão máxima de trabalho: 690 Volts RMS - Conforme NBR IEC 60309-1;
· Identificação dos Terminais: Conforme U.L., CSA e NBR IEC 60309;
· Resistência ao Arco: Conforme C.S.A. C 22.2-182-1 (1990);
· Altamente isolante (até 750 V – 500 Hz);
· Resistência ao Impacto: Conforme C.S.A. C22.2 nº 182-1 parágrafos 7.4.2 e 7.4.4;
· Resistência à Abrasão: Conforme C.S.A. C22.2 nº 182-1 parágrafos 7.4.3 e 7.4.4;
· Estanqueidade: Conforme norma NBR IEC 60529;
· Proteção Cabos: Conforme C.S.A. C. nº 182-1 parágrafos 7.3;
· Tipo de Cabos: Conforme U.L.62 e C.S.A.C22.2 nº 49;
· Resistências à Corrosão: (Partes Plásticas) Salt Spray, Álcool, Óleo, Solventes, Lubrificantes, graxas, meios ácidos, alcalinas e Outros Agentes Químicos.
- Tomadas para Equipamentos de Raio X Portáteis 220V – fase + neutro + terra, 32 A, proteção IP-55, ou tomada do tipo Schuko.

Características Gerais

Ref.: NBR6147 - DIN 49440 - DIN 49441 - CEI 23-5
Número de Pólos: 2P + T

Corrente: 16A

Tensão de Isolação: 250V

Contatos: Latão

Prensa Cabo Interno: Evita a desconexão da fiação através de tração externa.

- As tomadas nos ambientes de uso dos pacientes (enfermarias, salas de cirurgia e parto, uti, rpa, emergência, etc.) serão instaladas nas réguas de cabeceira conforme a necessidade de cada local.

Fornecedores Sugeridos Para a UPS: DELTA POWER SOLUTIONS, CMCOMANDOS, EATON

1.3 Quadros de Distribuição

Os quadros de distribuição deverão contar com multimedidores de energia elétrica capaz de armazenar dados para consultas e planejamento de utilização.

Os quadros gerais de baixa tensão (QGBT), serão construídos, projetados e ensaiados de acordo com a norma ABNT NBR 6808. As partes em que as normas acima forem omissas serão tratadas de acordo com as normas internacionais.

Os quadros gerais de baixa tensão serão metálicos, para instalação abrigada, autoportantes, constituídos pôr perfis de aço e fechados com chapas de aço de 2,00 mm (14 MSG) de espessura mínima; serão formados pôr colunas com acomodações de gavetas fixas de dimensões várias, classe 600V.

O agrupamento das colunas definirá o quadro de distribuição, os barramentos serão de cobre eletrolítico, isolados, e dimensionados para suportar os esforços mecânicos e térmicos das correntes de curto-circuito.

Para os quadros gerais de baixa tensão, os disjuntores de entrada (gerais), serão do tipo seco, automáticos, abertos, comando manual e intertravados eletricamente com as chaves seccionadoras dos seus respectivos transformadores, de modo que, caso o operador inadvertidamente opere a chave sob carga, o disjuntor geral de baixa tensão será desligado protegendo o operador e a instalação.
Os disjuntores de saída serão do tipo seco, automáticos, do tipo caixa moldada, comando manual até a corrente de 1600A, e do tipo aberto para correntes acima desse valor. 

As unidades de partida de motores serão basicamente constituídas de chaves desligadora, fusíveis, contatores magnéticos e relés térmicos, respondendo aos seguintes tipos de partida:
· Direta (até 15 CV);
· Compensada (maiores de 15 CV).
Três sinaleiros luminosos indicarão o estado de operação do motor.

· Verde (ligado);
· Vermelho (desligado);
· Amarelo (defeito).
Botoeira liga/desliga para comando do motor.

Todos os motores serão protegidos contra, curto-circuito e sobrecarga, adicionalmente, os motores das bombas submersíveis terão proteção pôr elevação de temperatura de enrolamento e falta de vedação na câmara de óleo.
1.4 Dispositivos de Proteção e Manobra de Circuitos

i. Disjuntores de Proteção GERAL:
Os disjuntores deverão ser do tipo caixas moldadas, termomagnéticos, tripolares, tensão nominal máxima 600 V, com correntes nominais e capacidade de interrupção mínima não inferior a 18kA, com regulagem ou conforme indicado em diagrama. 

Fabricantes Sugeridos:  Schneider Electric, Siemens, ABB, ou equivalente técnico. 

II. Disjuntores de Proteção PARCIAL:
Os disjuntores deverão ser do tipo termomagnético, tripolar, bipolar e unipolar, tensão nominal máxima 600 V, com correntes nominais e capacidade de interrupção 
mínima não inferior a 5kA, do tipo “Europeu”, curva de atuação do tipo “C” ou conforme indicado em diagrama. 

Fabricantes Sugeridos: Schneider Electric, Siemens, ABB ou equivalente. 

III- Dispositivo de Proteção de Surtos - DPS:
Deverão ser fornecidos e instalados os seguintes dispositivos de proteção de surtos: 

· Tipo 1: Classe I e II, tensão nominal AC fase / terra 220V, tensão DC 350V, tensão nominal máxima 275V, corrente máxima 15kA, referência modelo MPS - 2 – 15 ou equivalente;
· Tipo 2: DPS Neutro – referência modelo MPS - N – 15 ou equivalente.  

· Tipo 3: Classe I e II, tensão nominal AC fase / terra 220V, tensão DC 350V, tensão nominal máxima 275V, corrente máxima 50kA, referência modelo MPS - 2 – 50 ou equivalente.  

· Tipo 4: DPS Neutro – referência modelo MPS - N – 50 ou equivalente.  

· Tipo 5: Classe I e II, tensão nominal AC fase / terra 380V, tensão DC 500V, tensão nominal máxima 440V, corrente máxima 50kA, modelo MPS - 4 – 50.  

· Tipo 6: DPS Neutro - modelo MPS - N – 50

Deverão ser utilizados fusíveis tipo DIAZED ou NH na entrada do DPS, nas correntes indicadas no projeto.

Fabricantes Sugeridos: MTM Eletro Eletrônica Ltda, Embrastec, ABB, Siemens, ou equivalente técnico. 

IV- Interruptor Diferencial Residual – IDR:
Os dispositivos DR que compõem os painéis de distribuição deverão possuir as características relacionadas abaixo.

Para detalhes específicos, referentes a capacidade de ruptura e eventuais ajustes de seletividade deverá ser verificado as indicações constantes nos diagramas unifilares que compõe o projeto.
Deverão atender as normas ABNT NBR NM 61008-2-1 e BS EM 61008.

Número de polos:
conforme diagrama unifilar, indicado em projeto.

Corrente Nominal:
conforme diagrama unifilar, indicado em projeto
Sensibilidade:..................................30 mA;
Frequência:.....................................50/60 Hz;
Tensão Máxima de Emprego:.........400 VCA;
Curvas de Disparo:
conforme diagrama unifilar, indicado em projeto;
Manobras Elétricas:
.........................10.000 operações;
Manobras Mecânicas:......................20.000 operações;
Grau de proteção:.............................IP 21;
Fixação:.............................................Trilho DIN 35 mm;
Temperatura Ambiente:.....................-25º C a + 55 º;

Terminais: conforme indicado em projeto.

Deverão ser fornecidos com contato auxiliar para sinalização e alarme.

Quando instalados em painéis com dispositivos de proteção contra sobretensões a jusante do DR, estes deverão ser do tipo S.

Em instalações hospitalares nos locais 1 e 2, de acordo com a NBR 13534 os dispositivos DR deverão ser do tipo A ou B.

Fabricantes Sugeridos: Schneider Electric, Siemens, ABB ou equivalente técnico. 

1.5 ELETRODUTO PEAD:
Eletroduto PEAD e acessórios, utilizados nas redes subterrâneas devem ser fabricados em polietileno de alta densidade, PEAD, por processo de extrusão. Devem ser do tipo corrugado flexível, de forma helicoidal, impermeável, próprios para instalação subterrânea, resistentes a esforços mecânicos e ataques de substâncias químicas encontradas no subsolo. 
Os acessórios devem ser do mesmo material especificado para os eletrodutos, nos diâmetros e locais indicados em projeto. Devem ser fabricados conforme as normas NBR 13897 e NBR 13898 da ABNT.
Referência Kanalex ou equivalente. 

Fabricantes Sugeridos: Kanaflex ou equivalente. 

1.6 CONDUTOR UNIPOLAR ISOLAÇÃO 15 KV:
Cabo blindado unipolar de média tensão, EPROTENAX CU – 8,7/15 kV –  90ºC, cobertura em pvc. Para instalação em banco de dutos.
· Condutor: Cobre eletrolítico nu, têmpera mole, encordoado circular compactado (Classe 2).

· Blindagem do Condutor: Composto termofixo semicondutor.

· Isolação: Composto termofixo de borracha EPR 105 °C.

· Blindagem da Isolação: Camada de composto termofixo semicondutor de fácil remoção a frio.

· Blindagem Metálica: Fios de cobre nu.

· Separador: Fita não higroscópica de poliéster, aplicada em hélice cobrindo 100% do cabo.

· Cobertura: Composto de cloreto de polivinila PVC ST2.
ALIMENTADORES:
1.7 Condutores Elétricos BT:
a)
Condutores com isolação em composto termofixo não halogenado e cobertura em composto termoplástico não halogenado.

Aplicação:

Serão utilizados na distribuição de circuitos alimentadores e de circuitos terminais, desde que especificados em projeto, em ambientes nos quais a distribuição dos circuitos seja feita por meio de condutos abertos (leitos, eletrocalhas, esteiras) ou em espaço de construção, métodos de instalação nº 12,13,14,16,21, entre outros da NBR 5410/2004, ou em condutos enterrados (eletrodutos) método de instalação nº 61 da NBR 5410/2004.

 Normas Específicas:

· NBR 13248 – Cabos de potência e controle e condutores isolados sem cobertura, com isolação extrudada e com baixa emissão de fumaça para tensões até 1 kV – Requisitos de desempenho;
· NBR NM 280 – Condutores de cabos isolados (IEC 60228, MOD).

· NBR 13570 – Instalações elétricas em locais de afluência de público – Requisitos específicos.
Características Técnicas / Especificação:

Deverão ter capa protetora e obedecer às prescrições da NBR 13248. Terão condutores em cobre nu, têmpera mole, encordoamento classe 5, com isolação em composto termofixo não halogenado e isolação em composto termoplástico não halogenado, com características especiais de não propagação de fogo, livre de halogênio, baixa emissão de fumaça e gases tóxicos. Tensão de isolamento 0,6/1 kV.

Deverão operar para as seguintes temperaturas máximas: 90º C em serviço contínuo, 130º C para sobrecarga e 250º C para curto circuito.

Para todos os casos acima devem ser atendidas todas as exigências das normas complementares para cada caso específico.
Para cabos singelos, a isolação terá obrigatoriamente cor azul-claro para o neutro, verde para condutor de proteção (TERRA) e outras cores para fase (preto, por exemplo).

Nos casos em que a cobertura do condutor não permita sua identificação por cores (inexistência no mercado), para os casos específicos de neutro e terra, a identificação dos mesmos deverá ser executada por meio de instalação de anilhas específicas e apropriadas que garantam a identificação destas funções nos seus respectivos circuitos, conforme prescrito na NBR 5410.

A bitola mínima para cabos será de 2,5 mm² para luz e força e 1,5 mm² para comandos e sinalização. Em nenhuma hipótese será permitido o emprego de condutores rígidos (fio), devendo ser empregados obrigatoriamente cabos com encordoamento concêntrico.

As dimensões são indicadas em projeto.

Referência: AFUMEX 0,6/1 kV da Prysmian ou cabos com características técnicas equivalentes ou superiores as contidas neste caderno de especificações.

Observações:

Serão utilizados apenas para alimentação de circuitos em baixa tensão.

Fornecedores Sugeridos: PRYSMIAN, NEXANS, PHELPS DODGE.
c) Condutores com isolação EPR:
Aplicação:

Instalações internas fixas de luz em prédios em geral, em circuitos de distribuição e terminais, inclusive para entradas subterrâneas de energia em baixa tensão. A excelente flexibilidade aliada à isolação em EPR – 90°C faz do Eprotenax uma ótima opção técnica e econômica para circuitos de distribuição em baixa tensão, reduzindo significativamente os custos da instalação elétrica.

Seção: 1, 2, 3 e 4 condutores: De 1,5 a 240 mm².
Construção:

1- Condutor flexível de fios de cobre nu (classe 5).

2- Isolação em dupla camada de composto de borracha HEPR (EPR/B – Alto módulo).
3- Enchimento em PVC sem chumbo.

4- Cobertura de composto termoplástico de PVC sem chumbo. Norma: NBR 7286.
Características:

Temperatura máxima do condutor em serviço contínuo 90°C.

Resistência à chama e autoextinção da chama na cobertura.

Tensão de isolamento: 0,6/1 kV.

Identificação:
Cabos unipolares:
Isolação: cor cinza.

Cobertura: Pt e Az.

Cabos multipolares:

Isolação: colorida.

Cobertura: Pt.

Referência: EPROTENAX GSETTE 0,6/1 kV da Prysmian ou cabos com características técnicas equivalentes ou superiores as contidas neste caderno de especificações.
Observações:

Serão utilizados apenas para alimentação de circuitos em baixa tensão, em locais onde não forem classificados pela NBR 5410 e NBR 13570, como BD2, BD3 e BD4, além de BE2, CA2 e CB2.
Fornecedores Sugeridos: PRYSMIAN, NEXANS, PHELPS DODGE.
c) Condutores Sintenax

Aplicação:

Instalações internas fixas de luz e força em prédios em geral, em circuitos de distribuição e terminais, inclusive para entradas subterrâneas de energia em baixa tensão. 

Seção: 

1, 2, 3 e 4 condutores: De 1,5 a 240 mm².


5, 7, 9, 12 e 15 condutores: 1,5 / 2,5 e 4 mm².

Construção:

1- Condutor flexível formado de fios de cobre nu (classe 5).

2- Isolação de composto termoplástico de PVC sem chumbo.

3- Enchimento em PVC sem chumbo.

4- Cobertura de composto termoplástico de PVC sem chumbo. Norma: NBR 7288 / 7289.

Características:

Tipo Antiflam: não propagação e auto-extinção do fogo.

Tensão de isolamento: 0,6/1 kV.
Identificação:

Cabos unipolares

Isolação: cor branca.

Cobertura: Pt, Az e Vd.

Cabos multipolares:

Isolação: colorida (≥16 mm²), cor preta, numerizada.
(≥25 mm²) Cobertura: Pt.

Referência: SINTENAX FLEX 0,6/1 kV da Prysmian ou cabos com características técnicas equivalentes ou superiores as contidas neste caderno de especificações.
Observações:

Serão utilizados apenas para alimentação de circuitos em baixa tensão, em locais onde não forem classificados pela NBR 5410 e NBR 13570, como BD2, BD3 e BD4, além de BE2, CA2 e CB2.
Fornecedores Sugeridos: PRYSMIAN, NEXANS, PHELPS DODGE

d) Cores dos condutores:

· Fases cores: circuito comum: cabo na cor preta; 

· Circuito de iluminação: cabo na cor vermelha;
· Neutro: cabo na cor azul claro; 
· Proteção ou Terra: cabo na cor verde; 

· Retorno iluminação: condutor na cor amarela;

· Retorno entre interruptores: cinza; 

· Iluminação de emergência: cabo na cor marrom. 

 Fabricantes Sugeridos: Prysmian, Phelps Dodge, Ficap, ou equivalente técnico. 
1.8 Eletrodutos de Aço Galvanizado:
· Tipo 1: De aço carbono, com costura, tipo médio, roscável, rosca BSP, com galvanização a quente, provido de luvas e curvas do mesmo material, para instalações aparentes no interior da edificação.

· Tipo 2: De aço carbono, com costura, tipo pesado, roscável, rosca BSP, com galvanização a quente, provido de luvas e curvas do mesmo material, para instalações aparentes no exterior da edificação. 

Fabricantes Sugeridos: Imbraferso, Zetone, Apolo, Elecon ou equivalente. 
1.9 Caixas de Passagem de ALUMÍNIO:
Fabricadas em liga alumínio silício, fundidas, de alta resistência mecânica e à corrosão com tampa corrugada e anel de vedação. Deverão possuir as dimensões conforme indicadas em projeto.  

Fabricantes Sugeridos: Uniferco, Wetzel, Daisa, Melf ou equivalente técnico.
1.10 Painéis de Luz e Tomadas:
Os painéis de distribuição de luz e tomadas serão construídos em chapa virada, bitola mínima 16 MSG, ou de policarbonato de embutir em muros e paredes, com disjuntores automáticos termo magnéticos tipo mini disjuntor, padrão europeu, padrão IEC 898 Curva C, chave geral do tipo seccionadora sob carga, disjuntor (DDR) ou interruptor diferencial residual (IDR), barramento de cobre eletrolítico tipo DIN, 3 fases, neutro e terra, 380/220V, 60 Hz, placa de montagem, porta espelho e moldura ajustável, etiquetas de identificação de circuitos, porta com dobradiça, trinco e fechadura.

Os quadros elétricos que alimentarão os circuitos de tomadas em recintos do Grupo 2 (Salas de Cirurgia, Salas de Parto Cirúrgico, UTI’s, RPA, etc.) deverão ser equipados com transformador de separação e dispositivo vigia de isolamento (DSI), conforme diagramas trifilares e especificação.
1.10.1.1 QuadroS de FORÇA:
· De execução similar aos quadros parciais de distribuição, contendo adicionalmente os componentes de comando para partida dos motores, tais como: 

· Os botões pulsadores deverão ser individuais com furação de ∅22,5mm, na cor verde para a função “Liga” e vermelho para a função “Desliga”; 

· Os sinaleiros deverão ser do tipo multiled com furação de ∅22,5mm, na cor verde para a função “Desligado” e vermelho para a função “Ligado”; 
· Régua de conexão constituída de bornes tipo SAK, fixados em trilho DIN de 35mm. 

Fabricantes Sugeridos: Gimi, VR Painéis, Promins, Fasorial, Vepan, Afap ou equivalente técnico.
1.11 Eletrocalhas e Acessórios

As eletrocalhas metálicas fabricadas em chapa de aço carbono nº 14MSG, tipo lisa, com virola e tampa de encaixe, galvanizadas a quente, providas das respectivos conexões e septos fabricados do mesmo material. 

Fabricantes Sugeridos: Real Perfil, Valeman, Mopa, Neppe ou equivalente técnico. 
As eletrocalhas são peças dobradas em forma de "U", com ou sem virola. As virolas, quando aplicáveis, serão voltadas para a parte interna da eletrocalha, de maneira a oferecer maior resistência à flexão-torção.

Elas podem ser totalmente perfuradas, oferecendo ventilação nos cabos, com furos oblongos de 7x25 mm, espaçados entre si em 25 mm no sentido transversal e 38 mm no sentido longitudinal ou podem ser lisas para instalações hermeticamente fechadas, com furos oblongos de 7x25 mm apenas nas extremidades, para união das peças. 
O acabamento da eletrocalhas deve ser determinado conforme especificação do projeto.
1.12 IT – Médico:
A.1 – TRANSFORMADOR DE SEPARAÇÃO (T.S.)  – RDI

Conforme item 6.1.3.1.102 da NBR 13534 o transformador para IT-Médico, em locais de Grupo2, devem ser Transformadores de Separação conforme a norma internacional IEC742 (norma referente método de construção) /IEC61558-2-15 (norma referente ao método de ensaios de testes).

Tensão primária nominal monofásica: 2 entradas – fases e neutro em 220V.

Ligação primária: Monofásico

Tensão secundária nominal bifásica: 2 saídas – 2 x fases em 380V.

Ligação secundária: Bifásico.

Grupo de ligação: Dyn1 – deslocamento angular de 30º.

Nível de isolamento dielétrico primário / secundário: 1,2KV aplicada 4KV durante 1 minuto.
Nível de isolamento entre fases e entre terra: > que 5 Mega Ohms.

Frequência industrial de operação: 60 Hz.

Seção dos condutores dos enrolamentos com densidade de corrente menor 2Amperes por mm2.

Elevação de temperatura: 55º C no ponto mais quente dos enrolamentos.

Classe de material isolante: “H” reforçado que suporta temperaturas de 180ºC.

Corrente de fuga entre primário e secundário, medida conforme diagrama (figuras 101 e 102) da IEC61558-2-15 < que 3 miliamperes;

Sob primeira falta a terra a corrente de fuga à terra no secundário e a corrente de fuga do invólucro, não devem exceder 0,5mA, conforme NBR13534;

Blindagem eletrostática aterrada entre os enrolamentos primário/ secundário.

A.1.1 – Características Construtivas e Acessórios especiais:
Invólucro de proteção em aço com flange de proteção nos terminais de primário e secundário instalados na mesma lateral maior grau de proteção IPW-23.

01 ponto de aterramentos com terminal para terra na base inferior do transformador para cabo.

Base em viga tipo “C” para fixação em piso por parafusos chumbados.
2 x Ganchos tipo olhais para suspensão.
Pintura eletrostática na cor de acabamento cinza N 6.5.
Placa de identificação em alumínio com as características do transformador conforme normas. Bobinas de Alta tensão e Baixa tensão enroladas com cobre eletrolítico com purezas superior a 99,9% de IAC.
Núcleo constituído de chapa de aço silício orientado M-5 Grão Orientado.

A1.2 – Sensor de Temperatura ESO107-1 – RDI BENDER:
Sensor de temperatura PTC Termistor, indica uma sobretemperatura acima de 120º, enviando um sinal ao DSI/DST quando o transformador de separação estiver com sobretemperatura. Instalação simples e conexão ao DSI/DST com cabos elétricos comuns.

A2 – Dispositivo Supervisor de Isolamento (DSI) e Supervisor do Transformador com Gerador de Sinais –DSIGS427 – RDI BENDER:
Cada circuito IT-Médico deverá ser supervisionado por um DSI/DST. Conforme o projeto o DSI/DST deverá ter as características conforme NBR13.534. Abaixo as características do DSI/DST RDI Bender:

Supervisor de resistência de isolamento com alta escala e faixa (0…1000kΩ) de medição;

Sistema de medição AMP, detecta supervisiona tanto AC como DC e indica se é falha de isolamento em DC+, DC- ou AC;

Gerador de sinais de 1mA para localização de falhas. Descrição do método de localização de falhas: Depois da detecção da falha de isolamento através do dispositivo supervisor de isolamento, é iniciada a localização da falha de isolamento por este dispositivo de teste. Há um contator que retira do circuito o DSI/DST e inicia a inserção da corrente de teste. O valor da corrente de teste depende da resistência de isolamento, das capacitâncias de fuga e da tensão do circuito supervisionado. A corrente de teste está limitada para o máximo de 1mA (conforme normas internacionais).

O sistema de medição se adapta as capacitâncias de fuga do sistema (Maximo 5µF);

Ligação a circuitos mono ou trifásicos;

A resistência interna CA de 240KΩ, gerando maior confiabilidade no sistema;

A tensão de medição é de 12V e a corrente de medição, mesmo sob condições de falta, é de 50µA, tensão e corrente de medição são extremamente baixos, dando condições de uma melhor medição sem ser interferido ou interferir nos equipamentos eletromédicos e os pacientes e equipe medica;

Possui ajuste de 50kΩ…500kΩ e indicação da resistência de isolamento de 0…1000kΩ, obtendo-se assim uma medição muito mais ampla, gerando maior confiabilidade e maior segurança. Uma faixa maior de medição (0…1000kΩ) proporciona uma maior antecipação ao alarme, que é muito importante para implementação da manutenção preditiva;
Possui um botão de teste do sistema que gera uma falha de 42kΩ um pouco abaixo do exigido por norma, para assim testar com maior eficácia e sem riscos de choques elétricos aos pacientes e equipe medica;

Supervisão da carga do transformador de separação, com ajuste de 5…50A.

Supervisão da temperatura do transformador através da conexão com o sensor de temperatura ESO107-1.

Display LC de 2 x 16 caracteres, disponibilizando todas as informações ao usuário sem precisar acessar o menu, isto evita erros de operação do instrumento;

Led de alarme;

Menu de fácil acesso e utilização, com as configurações de endereçamento do RS485, ajustes de alarme (Resistência e corrente nominal), linguagem, modo de saída do rele (NA ou NF);

Por se tratar de um equipamento de segurança elétrica o DSI/DST/GS DSIGS427P RDI Bender, possui um sistema de autodiagnostico extremamente apurado:

Falha da conexão do terra do hospital, verificando e certificando a instalação antes de começar a operar;

Falha de conexão do DSI/DST as fases do sistema;

Falha de conexão nos transformadores de corrente STW2;

Defeito interno do instrumento, apresentando qual erro interno possui;

Todas estas mensagens são transmitidas ao posto de enfermagem central através do RS485 do DSIGS427P, dando maior confiabilidade e agilidade nas tomadas de decisões da manutenção do hospital.

Conexões e montagens muito simples pelo simples fato de toda sua comunicação ser efetuada por RS485 através de cabo de comunicação (1 par de fios):

Montagem em trilho DIN 35.

O DSI (Dispositivo de Supervisão de Isolamento) e DST (Dispositivo do transformador de separação) DSIGS427P – BENDER é certificado ISO9001 e está de acordo com a norma brasileira NBR13534 e a norma internacional IEC61557-8 e IEC60364-7-710.

A localização de falhas de isolamento, processo aconselhado pelas normas brasileiras NBR5410 e NBR13534, a IEC 61557-9:2009-01: Electrical safety in low voltage distribution systems up to 1000 V a.c. and 1500 V d.c. - Equipment for testing, measuring or monitoring of protective measures – Part 9: Equipment for insulation fault location in IT systems.

A.3 – Transformador de Corrente Especial -  STW2 – BENDER:
Este sistema será utilizado apenas nos painéis das UTIs.

Este localizador de falha de isolamento LFFR51 é controlado através de um microcontrolador. Este dispositivo possui 6 transformadores de medida de 10 mm de diâmetro cada para a detecção da corrente de teste originada no DSIGS427P e a devida localização de falhas.

No caso de uma falha de isolamento, o localizador detecta em qual transformador de medida está excedendo o valor de resposta relativo a corrente de teste, e a barra de led’s do dispositivo indica qual ou quais estão com a falha, acendendo o led respectivo da falha de isolamento, respectivo ao leito com falha. Este dispositivo consegue avaliar até 6 pontos de medição, que no caso deste projeto se encaixa perfeitamente para 6 leitos ou 6 circuitos.

Possibilidade de detectar até 3 falhas simultâneas.

A localização de falhas de isolamento, processo aconselhado pelas normas brasileiras NBR5410 e NBR13534, a IEC 61557-9:2009-01: Electrical safety in low voltage distribution systems up to 1000 V a.c. and 1500 V d.c. - Equipment for testing, measuring or monitoring of protective measures – Part 9: Equipment for insulation fault location in IT systems.

No item 5.1.2.2.4.4 da NBR5410.2004:

Esquema IT
Tendo em vista as razões que normalmente motivam a adoção do esquema IT, a opção por este esquema na prática perde sentido, se a primeira falta não for localizada e eliminada o quanto antes.

A primeira falta deve ser localizada e eliminada o mais rápido possível. Por esta razão, recomenda-se o uso de sistemas supervisores de localização de falhas.  

A.4 – Alimentador de anunciador – DR-15-24 – BENDER:
Este dispositivo alimenta até 3 anunciadores de alarme teste dos tipos MK2007CBM e MK2430. A tensão de entrada é de 100 …220VAC e saída 24VDC.

A.5 – Anunciador de Alarme e Teste MK2430 p/ o posto de enfermagem – BENDER:
Este anunciador MK2430 deve ser montado nos postos de enfermagem de cada andar conforme norma brasileira NBR13534. Este anunciador esta conforme o projeto e a norma NBR13534. Abaixo características do anunciador MK2430:

Cada posto de enfermagem das áreas do Centro Cirúrgico e UTI devem dispor de um sistema de alarme posicionado no posto de enfermagem de tal forma que a instalação possa ser permanentemente supervisionada durante sua utilização pela equipe médica.

Lâmpada sinalizadora verde para indicar operação normal;

Lâmpada sinalizadora amarela para indicação que a resistência de isolamento atingiu o valor mínimo fixado, a carga do transformador excedeu o limite ajustado, a temperatura do transformador excedeu o limite ajustado. Não deve ser possível desligar ou desconectar esta lâmpada;

Alarme audível para indicar quando a resistência de isolamento atingir o valor mínimo fixado. O sinal pode ser silenciado temporariamente, mas não é possível cancelá-lo.

Indicações via display LC 3 x 20 caracteres, facilitando a centralização dos dados de todo sistema interligado;

Indicação da resistência de isolamento;

Indicação de sobrecarga de 0…100%;

Indicação sobretemperatura;

Menu de fácil acesso e utilização, para parametrizar tempo de repetição do sonoro, endereços de alarme do RS485 para comunicação, linguagem em português;

Botão de teste remoto, para facilitar o teste, não havendo necessidade de efetuá-lo dentro do quadro elétrico, evitando erros de utilização do equipamento, podendo uma pessoa leiga em instalações elétricas efetuar o teste sem problemas.

Possibilidade de verificar qual o sistema IT-médico (sala cirúrgica ou UTI) está com falha, com isto se centraliza a informação, agilizando a informação em uma situação de risco;

Maior controle sobre a instalação elétrica devido a informação agilizada;

Instalação fácil e pratica devido a comunicação ser digital RS485.

Este sistema permite a instalação de um anunciador remoto no posto de enfermagem, e obtém todas as informações de alarme e também silencia o alarme audível no anunciador do posto de enfermagem e automaticamente silencia o anunciador da sala cirúrgica, sem ter de a enfermeira que está dentro da sala se preocupar com o alarme.

Este anunciador efetua o próprio desligamento do alarme sonoro e do anunciador de dentro de uma sala cirúrgica interligada através do RS485 ao anunciador do posto, isto agiliza a informação para manutenção, pois a enfermeira no posto de enfermagem conseguirá informá-los com mais rapidez;

Alimentação com tensão de 20V, tensão de segurança para a manutenção efetuar reparos sem a necessidade de desligar;

Saída RS485 para comunicação com DSI/DST e com o posto de enfermagem;

Instalação fácil e pratica devido a comunicação ser digital (utilização de 1 par de fios para comunicação);
Possui caixa para embutir (incluso no produto) para montagem de embutir, com isto facilita a limpeza, e aumenta a proteção do circuito eletrônico do anunciador (desde que esteja instalado adequadamente);

Este anunciador permite a instalação de um anunciador remoto na manutenção MK2430;

Oferece também:

Textos de alarme podem ser programados individualmente e em português.

Exemplo: Alarme na sala de parto cirúrgico 3;

Display 3 + 3 linhas 20 caracteres cada com informações claras e precisas para o corpo médico e equipe de manutenção.

Relógio e data.

Memorização de 250 alarmes com data e hora dos eventos acessados por um botão que informa o horário e data do início do alarme, horário e data que silenciou o alarme e horário e data que a falha foi eliminada.

Alarme pode ser repetido automaticamente conforme programação.

Fácil para limpar e higienizar (Assepsia)

Todo programa em português.

IMPORTANTE:

– Nos circuitos de alimentação dos transformadores de isolação do sistema IT médico, não se admite proteção contra correntes de sobrecarga. Portanto, nestes casos, poderão ser utilizados elementos de proteção (disjuntores), com proteção somente magnética.

- Nos circuitos que são alimentados pelos transformadores de isolação do sistema IT médico, não se admite proteção contra correntes de sobrecarga. Portanto, nestes casos, poderão ser utilizados elementos de proteção (disjuntores), com proteção somente magnética.

 – Nos circuitos terminais de quadros elétricos do sistema IT Médico, não se admite proteção contra correntes de sobrecarga. Portanto, nestes casos, deverão ser utilizados elementos de proteção (disjuntores), com proteção somente magnética
ILUMINAÇÃO E TOMADAS

1.13 LUMINÁRIAS 

Basicamente as luminárias serão conforme descrição abaixo. Para maiores detalhes ver a planta com as especificações das luminárias.
-Luminária de embutir em forro de gesso modulado para 2 lâmpadas LED tubulares de 12W. Corpo em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Refletor em alumínio anodizado de alto brilho. Equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato, com trava de segurança e proteção contra aquecimento nos contatos.

-Luminária de embutir em forro de gesso ou modulado para 2 lâmpadas LED tubulares de 12W. Corpo e aletas planas em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Refletor em alumínio anodizado de alto brilho e cobre-soquete com acabamento especular de alto brilho. Equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato, com trava de segurança e proteção contra aquecimento nos contatos.

-Luminária de sobrepor  para 2 lâmpadas LED tubulares de 5W. Corpo e aletas planas em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Refletor em alumínio anodizado de alto brilho e cobre-soquete com acabamento especular de alto brilho. Equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato, com trava de segurança e proteção contra aquecimento nos contatos.

-Luminária de sobrepor  para 2 lâmpadas LED tubulares de 5W. Corpo e aletas planas em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Refletor em alumínio anodizado de alto brilho e cobre-soquete com acabamento especular de alto brilho. Equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato, com trava de segurança e proteção contra aquecimento nos contatos.

-Luminária de sobrepor  para 1 lâmpadas LED tubulares de 5W. Corpo e aletas planas em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Refletor em alumínio anodizado de alto brilho e cobre-soquete com acabamento especular de alto brilho. Equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato, com trava de segurança e proteção contra aquecimento nos contatos.

-Luminária de embutir em forro de gesso ou modulado para 2 lâmpadas LED tubulares de 26W. Corpo e aletas planas em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Refletor em alumínio anodizado de alto brilho e difusor em vidro temperado transparente, com moldura em chapa de aço branca. Sistema de manutenção superior com alças e fecho rápido. Equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato, com trava de segurança e proteção contra aquecimento nos contatos.

-Luminária de sobrepor para 2 lâmpadas LED tubulares de 12W. Corpo e aletas planas em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Refletor em alumínio anodizado de alto brilho e difusor em vidro temperado transparente, com moldura em chapa de aço branca. Sistema de manutenção superior com alças e fecho rápido. Equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato, com trava de segurança e proteção contra aquecimento nos contatos.

- Luminária de embutir em forro de gesso ou modulado para 2 lâmpadas LED tubulares de 12W. Corpo e aletas planas em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Refletor em alumínio anodizado de alto brilho e difusor em vidro temperado transparente, com moldura em chapa de aço branca. Sistema de manutenção superior com alças e fecho rápido. Equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato, com trava de segurança e proteção contra aquecimento nos contatos.

- Luminária de sobrepor para 2 lâmpadas LED tubulares de 12W. Corpo e aletas planas em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Refletor em alumínio anodizado de alto brilho e cobre-soquete com acabamento especular de alto brilho. Equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato, com trava de segurança e proteção contra aquecimento nos contatos.

- Luminária de sobrepor para 4 lâmpadas LED tubulares de 5W. Corpo e aletas planas em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Refletor em alumínio anodizado de alto brilho e cobre-soquete com acabamento especular de alto brilho. Equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato, com trava de segurança e proteção contra aquecimento nos contatos.

- Luminária de sobrepor para 4 lâmpadas LED tubulares de 12W. Corpo e aletas planas em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Refletor em alumínio anodizado de alto brilho e cobre-soquete com acabamento especular de alto brilho. Equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato, com trava de segurança e proteção contra aquecimento nos contatos.
1.14 Interruptores:
· Tipo 1: Serão de embutir em caixa de passagem, tipo tecla, a prova de faiscamento, de funcionamento silencioso, com Certificação do INMETRO, referência linha Pial-Plus na cor branca ou equivalente.

· Tipo 2: Serão de embutir em conduletes de alumínio, tipo tecla, a prova de faiscamento, de funcionamento silencioso, com Certificação do INMETRO, referência linha Silentoque ou equivalente.

Fabricantes Sugeridos: Pial Legrand, Bticino, ABB, prime ou equivalente.

1.15 Tomadas de Uso GERAL:
As tomadas fornecidas deverão atender ao novo padrão brasileiro de tomadas, especificado na norma NBR 14136 da ABNT.

As tomadas de uso geral deverão possuir um rebaixo, afim de se evitar o contato com as partes energizadas dos plugues quando este está parcialmente inserido na tomada ou quando ocorre uma inserção unipolar, deixando um dos pinos energizados exposto ao contato do usuário.

Fabricantes Sugeridos: Pial Legrand, Bticino, ABB, prime ou equivalente.

1.16 ELETRODUTOS:
1.16.1 ELETRODUTOS EM PVC RÍGIDO:
Eletroduto de PVC rígido roscável, anti-chama, classe B, para instalações embutidas, provido de luvas e curvas do mesmo material. 

Nota: Não serão aceitas mangueiras comuns, cuja fabricação não seja própria para o emprego como eletroduto e para as quais não existam caixas e conexões apropriadas

Fabricantes Sugeridos: Tigre, Amanco, Fortilit ou equivalente técnico. 

1.16.2 CURVAS PARA ELETRODUTOS EM PVC RÍGIDO:
Curvas para Eletroduto de PVC rígido roscável, anti-chama, classe B, para instalações embutidas, provido de luvas e curvas do mesmo material. 

Nota: Não serão aceitas mangueiras comuns, cuja fabricação não seja própria para o emprego como eletroduto e para as quais não existam caixas e conexões apropriadas

Fabricantes Sugeridos: Tigre, Amanco, Fortilit ou equivalente técnico. 

1.16.3 ELETRODUTOS AÇO GALVANIZADO:
· Tipo 1: De aço carbono, com costura, tipo médio, roscável, rosca BSP, com galvanização a quente, provido de luvas e curvas do mesmo material, para instalações aparentes no interior da edificação.

· Tipo 2: De aço carbono, com costura, tipo pesado, roscável, rosca BSP, com galvanização a quente, provido de luvas e curvas do mesmo material, para instalações aparentes no exterior da edificação. 

Fabricantes Sugeridos: Imbraferso, Zetone, Apolo, Elecon ou equivalente. 
1.16.4 CURVAS PARA ELETRODUTOS EM AÇO GALVANIZADO:
Curvas para eletrodutos em aço conforme a seguir:

· Tipo 1: De aço carbono, com costura, tipo médio, roscável, rosca BSP, com galvanização a quente, provido de luvas e curvas do mesmo material, para instalações aparentes no interior da edificação.

· Tipo 2: De aço carbono, com costura, tipo pesado, roscável, rosca BSP, com galvanização a quente, provido de luvas e curvas do mesmo material, para instalações aparentes no exterior da edificação. 

Fabricantes Sugeridos: Imbraferso, Zetone, Apolo, Elecon ou equivalente. 
1.17 Perfilados e ACESSÓRIOS:
Os perfilados serão de chapa de aço carbono de nº 14MSG, tipo liso, com tampa de encaixe, galvanizados a quente, providos das respectivas conexões, fabricadas do mesmo material. 

Fabricantes Sugeridos: Real Perfil, Valeman, Mopa, Neppe ou equivalente. 
1.18 Caixas de PASSAGEM:
1.18.1 Caixas de Passagem PVC:
As caixas de passagem e ligação de PVC, que serão embutidas nas paredes, deverão ser dos seguintes tipos: 

4" x 2" : para 1 e 2 unidades de interruptores; 

4" x 4" : para 3 e 4 unidades de interruptores; 

4" x 2" : para 1 unidade de tomada; 

4" x 4" : para 2 unidades de tomadas; 

Fabricantes Sugeridos: Tigre, Fortilit, Pial Legrand ou equivalente técnico.

1.18.2 Conduletes de Ligação:
Os conduletes serão de alumínio fundido com ou sem rosca, conforme o caso. 
Nota: Nos casos em que a instalação for externa, deverão possuir anel e guarnição de borracha para vedação. 

Fabricantes Sugeridos: Daisa, Wetzel, Uniferco, ou equivalente técnico.

1.19 condutores

a)
Condutores com isolação em composto termofixo não halogenado e cobertura em composto termoplástico não halogenado.

Aplicação:

Serão utilizados na distribuição de circuitos alimentadores e de circuitos terminais, desde que especificados em projeto, em ambientes nos quais a distribuição dos circuitos seja feita por meio de condutos abertos (leitos, eletrocalhas, esteiras) ou em espaço de construção, métodos de instalação nº 12,13,14,16,21, entre outros da NBR 5410/2004, ou em condutos enterrados (eletrodutos)  método de instalação nº 61 da NBR 5410/2004.
 Normas Específicas:

· NBR 13248 – Cabos de potência e controle e condutores isolados sem cobertura, com isolação extrudada e com baixa emissão de fumaça para tensões até 1 kV – Requisitos de desempenho.

· NBR NM 280 – Condutores de cabos isolados (IEC 60228, MOD).

· NBR 13570 – Instalações elétricas em locais de afluência de público – Requisitos específicos.

Características Técnicas / Especificação:

Deverão ter capa protetora e obedecer às prescrições da NBR 13248. Terão condutores em cobre nu, têmpera mole, encordoamento classe 5, com isolação em composto termofixo não halogenado e isolação em composto termoplástico não halogenado, com características especiais de não propagação de fogo, livre de halogênio, baixa emissão de fumaça e gases tóxicos. Tensão de isolamento 0,6/1 kV.

Deverão operar para as seguintes temperaturas máximas: 90º C em serviço contínuo, 130º C para sobrecarga e 250º C para curto circuito.

Para todos os casos acima devem ser atendidas todas as exigências das normas complementares para cada caso específico.

Para cabos singelos, a isolação terá obrigatoriamente cor azul-claro para o neutro, verde para condutor de proteção (TERRA) e outras cores para fase (preto, por exemplo).
Nos casos em que a cobertura do condutor não permita sua identificação por cores (inexistência no mercado), para os casos específicos de neutro e terra, a identificação dos mesmos deverá ser executadas por meio de instalação de anilhas específicas e apropriadas que garantam a identificação destas funções nos seus respectivos circuitos, conforme prescrito na NBR 5410.

A bitola mínima para cabos será de 2,5 mm² para luz e força e 1,5 mm² para comandos e sinalização. Em nenhuma hipótese será permitido o emprego de condutores rígidos (fio), devendo ser empregados obrigatoriamente cabos com encordoamento concêntrico.

As dimensões são indicadas em projeto.

Referência: AFUMEX 0,6/1 kV da Prysmian ou cabos com características técnicas equivalentes ou superiores as contidas neste caderno de especificações.

Observações:

Serão utilizados apenas para alimentação de circuitos em baixa tensão.

Fornecedores Sugeridos: PRYSMIAN, NEXANS, PHELPS DODGE.
b) Condutores com isolação EPR.
Aplicação:

Instalações internas fixas de luz em prédios em geral, em circuitos de distribuição e terminais, inclusive para entradas subterrâneas de energia em baixa tensão. A excelente flexibilidade aliada à isolação em EPR – 90°C faz do Eprotenax uma ótima opção técnica e econômica para circuitos de distribuição em baixa tensão, reduzindo significativamente os custos da instalação elétrica.

Seção: 1, 2, 3 e 4 condutores: De 1,5 a 240 mm².

Construção:

1- Condutor flexível de fios de cobre nu (classe 5).

2- Isolação em dupla camada de composto de borracha HEPR (EPR/B – Alto módulo).

3- Enchimento em PVC sem chumbo.
4- Cobertura de composto termoplástico de PVC sem chumbo. Norma: NBR 7286.

Características:

Temperatura máxima do condutor em serviço contínuo 90°C.

Resistência à chama e autoextinção da chama na cobertura.

Tensão de isolamento: 0,6/1 kV.

Identificação:

Cabos unipolares

Isolação: cor cinza.

Cobertura: Pt e Az.

Cabos multipolares:

Isolação: colorida.

Cobertura: Pt.

Referência: EPROTENAX GSETTE 0,6/1 kV da Prysmian ou cabos com características técnicas equivalentes ou superiores as contidas neste caderno de especificações.

Observações:

Serão utilizados apenas para alimentação de circuitos em baixa tensão, em locais onde não forem classificados pela NBR 5410 e NBR 13570, como BD2, BD3 e BD4, além de BE2, CA2 e CB2,

Fornecedores Sugeridos: PRYSMIAN, NEXANS, PHELPS DODGE

c) Condutores Sintenax

Aplicação:

Instalações internas fixas de luz e força em prédios em geral, em circuitos de distribuição e terminais, inclusive para entradas subterrâneas de energia em baixa tensão. 

Seção: 
1, 2, 3 e 4 condutores: De 1,5 a 240 mm².



5, 7, 9, 12 e 15 condutores: 1,5 / 2,5 e 4 mm².

Construção:

1- Condutor flexível formado de fios de cobre nu (classe 5).

2- Isolação de composto termoplástico de PVC sem chumbo.

3- Enchimento em PVC sem chumbo.
4- Cobertura de composto termoplástico de PVC sem chumbo. Norma: NBR 7288 / 7289.

Características:

Tipo Antiflam: não propagação e auto-extinção do fogo.

Tensão de isolamento: 0,6/1 kV.

Identificação:

Cabos unipolares

Isolação: cor branca.

Cobertura: Pt, Az e Vd.

Cabos multipolares:

Isolação: colorida (≥16 mm²), cor preta, numerizada.
(≥25 mm²) Cobertura: Pt.

Referência: SINTENAX FLEX 0,6/1 kV da Prysmian ou cabos com características técnicas equivalentes ou superiores as contidas neste caderno de especificações.

Observações:

Serão utilizados apenas para alimentação de circuitos em baixa tensão, em locais onde não forem classificados pela NBR 5410 e NBR 13570, como BD2, BD3 e BD4, além de BE2, CA2 e CB2,

Fornecedores Sugeridos: PRYSMIAN, NEXANS, PHELPS DODGE

d) Cores dos condutores:

· Fases cores: circuito comum: cabo na cor preta; 

· Circuito de iluminação: cabo na cor vermelha

· Neutro: cabo na cor azul claro; 

· Proteção ou Terra: cabo na cor verde; 

· Retorno iluminação: condutor na cor amarela;

· Retorno entre interruptores: cinza; 

· Iluminação de emergência: cabo na cor marrom. 

 Fabricantes Sugeridos: Prysmian, Phelps Dodge, Ficap, ou equivalente técnico. 
1.20 Eletrocalhas e Acessórios:
As eletrocalhas metálicas fabricadas em chapa de aço carbono nº 14MSG, tipo lisa, com virola e tampa de encaixe, galvanizadas a quente, providas das respectivos conexões e septos fabricados do mesmo material. 

Fabricantes Sugeridos: Real Perfil, Valeman, Mopa, Neppe ou equivalente técnico. 

SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS:
1.21 Cordoalhas e barras:
1.21.1 Cordoalha de cobre NU:
Cordoalha composta por fios de cobre nu meio duro ou duro, norma NBR 5111. 

Fabricantes Sugeridos: Prysmian, Phelps Dodge, Ficap, ou equivalente técnico.

1.21.2 Barra chata de aluminio:
Barra chata de alumínio 7/8"x1/8" com parafusos, porcas e arruelas de aço inoxidável para emendas.
Fabricantes Sugeridos: Termotécnica, Gelcam ou equivalente técnico. 
1.22 Caixas e hastes:
1.22.1 Caixa de Inspeção para Aterramento: 

Caixa de inspeção tipo solo, com corpo em PVC de Ø300mmx300mm, com tampa de ferro fundido com a inscrição “Aterramento” para pisos sujeitos à carga de veículos pesados.

Fabricantes Sugeridos: Termotécnica, Gelcam Intelli ou equivalente técnico.
Os quadros deverão conter os seguintes itens, de acordo com o esquema unifilar do projeto.
1.22.2 haste para ATERRAMENTO:
Haste de aterramento do tipo "Copperweld", com alta camada 254 microns, conforme norma NBR 13571, de Ø5/8"x3,00m.
Fabricantes Sugeridos: Termotécnica, Gelcam, Intelli ou equivalente técnico.
1.23 terminais aereos:
Terminal Aéreo em aço galvanizado DN 5/16” comprimento de 350mm, com base de fixação horizontal;
Fabricantes Sugeridos: Termotécnica, Gelcam, Intelli ou equivalente técnico.
1.24 acessórios:
1.24.1 captor tipo franklin:
Captor Tipo Franklin Em Aço Inoxidável Rosca 3/4" x 350mm.
Fabricantes Sugeridos: Termotécnica, Gelca, Intelli ou equivalente técnico.
1.24.2 tela em aço para equipotencialização:
Tela para piso malha máxima 150 mm, para equipotencialização de piso de subestação.
1.24.3 bep – barramento de equipotencialização principal:
Barra de cobre para a equalização de potencial a ser instalado na sala da entrada de energia.

Fabricantes Sugeridos: Termotécnica, Gelca, Intelli ou equivalente técnico.
SEU ENDEREÇO


